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R E S U M O :  Es t e  a r t igo an al is ou e xp e r iê n cias  r e c e n t es  d e  
es c ol a r iz a çã o de  cr ia n ças  b ol iv ia na s ,  es p e ci f ic a me n t e n a c i da d e  
de Sã o Pa ul o .  C om r e gis t r os  e t n ogr á f ic os  fe i t os  n a s  p es qu is as  de  
ca mp o,  qu e  p r op or c i on a ra m p a r t ic ip a r  de  c en as  c ot idi a n as  e m  
t r ês  e s c ol a s  p úb l ic as  mu n ic ip a is  e  n os  s e us  e n t or n os ,  fo i  p os s ív e l  
p e r c eb er  c on t ín u os  p r oce ss os  de es t igm a t iz a çã o,  c om a çõe s  qu e  
t ê m r e i t e r a do qu e c r ia n ças  b ol iv i a na s  t ê m p r op e ns ã o a o 
Tr a ns t or n o do Esp e c t r o A u t is t a  ( T EA ) .  As  c a t e go r ias  de a nál is e  
u t i l i z a da s  f or a m m e dic a l iz a çã o e de f i c i e n t iz a ç ã o.  C om e ss a s  
ca t e gor i a s ,  os  e x ce r t os  d e fa l a  ap r es e n t a dos  de m on s t ra m com o  
c r ia n ça s  b ol i v ia nas  t ê m s ido c on s ta n t e m e n t e  e s t i gma t iz a da s  e  
e n ca m in ha da s  p a r a  s e r v iços  cl ín ic os  de ava l i a çã o  p s ic ol ógi ca  e  
n e ur o l ógic a ,  de s c ons i de r a n do  p a r t i cul a r i da de s  c ul t u ra is .   
 
P A L A V R A S - C H A V E :  B o l iv ian o s.  M e di cal iz a çã o.  De f ic ie n t iz a çã o .  
Tr a ns t or n o do Es p e ct r o A u t is ta .  
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

 
 
IN TR O DU Ç Ã O  

 
Est e art igo anal isou a  s ituação atu al de cr ian ças  bo l iv ianas  

matr icu lad as  em tr ês esco las  pú b lic as na c idade d e São P aulo  qu e t êm 
sofr ido os  efe itos  d a med ica l iz ação d a i nfânc ia e qu e,  d e modo int enso,  
faz em par t e da “p a isag em p ato lógica”  (C HU L HA N, 2017 ) d este 
mom ento de pr ofu nd a cr is e  socia l .   

In form açõ es obt idas  co m pesqui sa et nogr áf ica ,  organ izadas em 
cader nos d e cam po  com s equên ci as d e r egist r os cot idi anos ,  
poss ib i l i tar am per c eber  co mo t em si do  r ecorr ent e asso ciar  
par t icu lar i da des  étn icas  e  p adr õ es  cu ltur a is  d iv er s os,  pr ópr ios  à  
pr esen ça bo l iv ian a,  a  r epr es entações  d e in fer ior id ade cogn it iv a,  
acom pa nhad as d e p er cep çõ es d e t r ansto r nos  e r ecomenda çõ es  
vo ltadas  à  obt en ção d e l audo s e p er íci as méd icas.  

Ness e s ent ido ,  um esti gma (GOF FMAN , 2011 )  s e r enovou e s e  
acum ulou cad a v ez qu e açõ es pecul iar es  for am asso ciadas  à  
pr obab i l id ade d e r eco nhec er  o  Tr an stor no do Esp ectr o Aut ista (TEA) ,
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associação  essa qu e n ão s e  r estr ing e ao  u ni v er so  cu ltur a l  bo l iv ian o,  
po is  in c ide n a s ituação con cr eta d e outr os  migr ant es estr angeir os  e  
tam bém d e r efugi ados /as .  Foi  po ss ív el  r egist r ar  que esp eci f icam ent e 
em r elação a bo l iv ianos/as es sa est ig mat ização mu itas  v ezes  tornou- se 
uma ident id ad e v i r tua l  (GOFFMA N, 2011,  201 2) qu e pr eced e a cr ian ça  
bo l iv ian a.  

Embor a  a  c idade de S ão Paul o  ost ente var iação expr ess iv a n a  
div er s idad e cu ltur a l  r es ult ante de des locament os hu ma nos ,  a  ênfa se n a  
i migr ação bol iv i ana  fo i  aqui o pção anal ít i ca  em r azão dos nú mer os  
ex pr ess iv os  d e m atr ícu la nas r ed es  púb li cas  mun ic ipa l e  est adu al.  Se  
pr ocessos d e est ig mat iz ação e d e def ic ient iz ação tornar am-se 
obser v áv eis  co m am plos  e var iados  segment os da mu lt icu ltur a l idade 
qu e caract er i za a  c i da de de São P au lo ,  de modo si ngu lar  a  pr esença  
bo l iv ian a pr opor c iono u  ach ado s  d e pesquisa em gr an de pr opor ção no 
qu e d iz  r esp eito  aos  t ema s m edica l i zação e  d ef ic ienti zação.  

É i mportant e regist r ar  qu e em r elação aos d esaf ios  das  escol as  
pú bl icas  di ante d e cr ian ças ,  adol esc ent es  e  jov ens  estr ang eiros ,  os 
temas susc itados  p ela E ducação Esp ecia l ,  es p ecia l mente na  per s pect iva  
da Ed ucação I n c lus iv a  (B RASI L ,  2008 ) ,  p er mitem ut i l izar  a  categor ia  
def ic iên cia  em p er sp ect iv a antr o pológ ic a.  Est a ,  quando  abor da  rea çõ es 
ao chamado cor po estr an ho, o faz  porq u e r egist ra  int er secçõ es ent r e  
def ic iên cias  e  questões  de g ên er o,  c lasse socia l ,  r aça,  et nia .    

Esp eci f icament e ess a pr esen ça estr ang eir a na esco la  p úb l i ca  
abr iu  p er sp ect iv a par a  con f ir m ar  mais  u ma v ez qu e a d efic iência n ão  é  
s im plesment e de or dem nat ur a l ,  s endo  impr esc ind ív el  pr ocur ar  
apr eender  como e qua ndo o  cen ár io  exer ce,  sobr e a  p es soa ,  efe it os  
def ic ient izador es (MUR PHY,  201 3) ,  tor na ndo- a p er so nagem d e uma 
t r ama cu jo  f ina l  já  está pr esum ido (GOFFMAN, 2011) ,  r edu zindo- a,  
ass i m,  a  objeto  da or d em do m edicáv el . 1  

As  cat egor i as d e anál ise ut i l izadas  n este ar t igo for am 
m edi ca l i zação e def ic ient ização .  E as  ev idên cias d e or dem emp ír ic a,  
como decor r er am d e obser v ação p ar t ic ipant e,  de r eg ist ros  de cenas  
es p ecíf icas,  d e entr ev istas ,  for am apr esentad as no  t r an scor r er  do texto  
como ex cer tos  de fa las  et nogr af ic ament e r ecol hidas e ,  por  isso ,  for am 
ins er idas entr e aspas ,  po is  t êm or igem nas  anotações d e cad er no d e 
campo men cionad as .  

 
MED IC A L I Z AÇ Ã O 

 
Co m todo cu id ado para ev itar  t r anspos içõ es  con ceitu a is  

ind ev idas ,  as  s i tuações  co n cr et as qu e muit as  v ez es confer em à  cr ian ça 
bo l iv ian a a  co ndi ção  de “ o utr o  abso luto”  (FREI TAS,  2013)  na  c idade d e 
São Paulo faz  lembr ar  as  “ fa ixas  do  não-s er”  pr opost as por  Fr ant z Fan on  
(2020 ) ,  r efer in do-s e à  d inâm icas  d e subalter niz ação qu e fazem co m qu e
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det er min ado cor po p er maneça sem pr e co mo “ pr esen ça n egada”  
(G OR DON,  2015 ).  Tr at a- se d e u m modo d e est ar  que p erm an ent ement e 
é  r eduz ido  à co nd ição  de po lo  o po sto  do  aceitáv el .  Uma  qu estão  qu e 
não se co mpreen d e for a da r e lação entr e quem aval ia  (o  que está)  e  
qu em é av a l iado (o  qu e ch eg a).   

Muito s autor es  ad en sar am no ssa co mpr eens ão a r esp eito  d a  
con d ição d e outs id er  (EL I AS;  SCOTSON , 2 004) ,  da  cond ição d e 
des enr ai zado (SAYAD , 2014,  2018 ),  da  co nd iç ão de exclu ído no i nt er ior  
(BOU RDI EU,  2005 ) ,  d a c ond ição d e pr esença ig nor ad a (GOFFMAN , 201 3)  
qu e aco mpanh am exp e r iên cias  d e d es locamen to hu mano . E na qu est ão 
s ingular  que fo i  aqui  anal i sad a,  as d inâm icas  d e med ic a l ização  e  
def ic ient izaçã o em rel ação às cr i an ças  bo l iv ianas  t iv er am o con dão d e 
ar t icular  f io s  qu e entr etec er am v ár ios  asp ecto s d essas  co ndiçõ es n u ma 
ún ica  exp er iência.  

Med ica l ização é  u ma cat egor ia  ch av e n ess e pr oc esso e di z  
r es peito à  cr í t ica q u e emer giu  n a d écad a de 1990 e  in íc io  do sécu lo  X X I  
(COLLAR ES,  1995 ;  MOY SÉS;  C OLLAR ES,  199 2;  M OY SÉS,  200 1) ,  que 
desv elo u o  modo como q uei xas  escolar es  estavam,  e estão,  
seg ui dam ente ignor ando ass im etr i as soc ia is  e di v er s idad es  cultur ai s  
par a a f ir mar  que o  des emp enho esco lar  insuf ic ient e d ecor r e d e 
t r anstor nos ,  déf i cit s  e insuf ic iên ci as de bas e o r gâni ca e qu e,  por  isso ,  a  
p er íc ia  méd ica t em s id o mo bi l iz ada  par a ex pl icar  “ o  que fa lt a  ou o  que 
sobr a”  naq u ele qu e n ão  apr ende (FR EITAS;  GAR CIA,  2019 ) .  

Ang elu cci  e So uza (20 10) levaram a  efe ito  impor tant e t r abalho  
de amp liação e r eg ist r o  das  p er sp ect iv as  cr ít icas  qu e denu nc iav am  a 
pr ol i fer ação a lar mant e de diagn óst ico s  de dis l exia ,  déf ic i ts  d e at enção,  
hip er at ivi dad e,  cr í t icas  ess as que extr apol avam o mu ndo acad êmic o e  
se ar t icu lav am com Consel hos  R egionais  d e Ps i co logia e d iv er s os  
col et ivos r e lac ionados à  P ediatr ia .  

Produ zia- s e um s i len ci amento p ed agóg ico  que se  acomodav a a  
uma med ica l izaç ão da infân cia de modo mais am plo.  A cata logação d e 
compor tamentos co nsider ados  inco mp at ív eis  co m a pr odut iv idad e 
es co lar  tor nava  o  chão  da escol a um es paço cada v ez mais  aco stu mado 
com en cam inham entos  ind ivi du ais  par a  s etores  e ser vi ços  
es p ecia l izados ,  v isan do  à produ ção d e laudo s  par a a  esco la (FR EI TA S;  
G ARCI A,  2019 ) .  Esses  sa ber es  per ic iai s  ap l i cados  à  edu cação er am (são )  
busc ados  par a exp l i c itar  as  bas es  p ato lógicas  da estranh eza  v er i f icad a 
nos mod os de (n ão ) r es po nd er d a cr iança que n ão apr end e 
(B ER ESFORD;  CAM P BELL,  2014 ) .  

A r eação cr ít i ca  br as i l e ir a  r apidam ente s e enc ontr ou com bas es  
cr í t icas  int ern acio nai s  que igualm ente r es i st i am à  med ica l ização  d a  
infânc ia e  d enu nciav am a i nacr editáv el ep id emia d e t ranstor n os  
(LANDM AN, 2015 ) .  D ebat edores  eur op eu s cot ej av am nú mer os 
ed ucacion ai s  co m nú mer os  da  i nd ústr ia  far m acêut ica e demonstrav am 
como o  Có digo  I nt er nacion al d e Do enç as  (CI D)  tornou-se ,  n es se 
pr ocesso ,  famil iar  ao un iv erso  edu cacion al.   
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Natura l izava-se  a  pr es enç a d e uma nov a per so nag em no cen ár io  
es co lar ,  a  cr iança lau dada (FR EI TAS;  GARCI A,  2019 ) ,  d ep endent e d e 
r em édios  p ar a apr en der ,  po is  t est es an corados  em sup er f ic ia l  
apr o pr i ação d a n eur ol ogia  ind icav am i ncom pat i bi l idad es fun cion ai s  
com a s i ncro n ia d e açõ es  qu e car act er iz a a  educaç ão na  for ma es co lar  
(FREI TAS,  2009,  2013 ) .  Na I ng later r a  i sso  fo i  c hamado d e “ neur omania”  
(LANDM AN, 2015,  p .  16) .  

Mas  é impor tant e fr isar  que med ica l iz ação não é u ma categor ia  
an al ít ica  que se i nsur ge contr a a  ad min ist r ação d e m edi camentos .  O 
c ern e d e sua pot ência  cr í t ica está n a d emo nstr ação qu e em dada s 
c ir cu nstân cias ,  co m i mpr ess io na nt e rap id ez,  a  escol a ch eg a à  co nc lusão 
qu e cab e à m edic ina exp l ic it ar  as  caus as d o entr av e ped agógico.  O 
l audo n ão som ente fa la  de a lgu ém, mas  pr in c ipa lment e fa la  por  a lgu ém 
(FREI TAS;  GONÇALV ES,  2021)  e em  m uitos  c asos t r anqu i l iza  doc ent es ,  
af i an çando  qu e não há  exp ectat iva  edu cacional  a  ser  mob i l izad a  
quando a  med ic in a já  d isp ensou  a cr iança d e ser  escolar izad a 
(M AR TI N EZ; R EY ,  2017 ) .  Isso  é med ica l izaç ão.  

 
DEF IC I E NTI ZA Ç Ã O 

 
Os ch amado s d isabi l ity  studies  (D AV I S,  2014 ) têm con figur ação  

div er s i f i cad a ,  mas  d e modo g er a l  pode-s e  r eco nhec er  qu e 
est abel ecer am a  ar quit etur a ep ist emol ógica da categor ia  
def ic ient ização,  nu m pr oc esso qu e,  des de a  d écada de 19 70,  
es p ecia l mente a part i r  dos Est ado s Un idos e da I ng lat er r a,  abor dou a  
def ic iên cia não mais  co mo d éf ic i t  de fu ncional idad e (DI NI Z,  20 10) ,  mas  
como expr ess ão de id ent idade (HARAWAY , 20 14) ,  o  qu e se somou aos 
est udos  so br e a  c or po ral id ad e pl asmada n a exp er iên cia ,  d entr o  da s 
s itu açõ es con cr etas (CSOR DA S, 2016 ) .  

Se d efic i ênc ia passo u a ser  re i vind icad a como as pecto  
ident itár io  a  mostr ar - se nu m mod o s ing ul ar  de estar  no mund o, 
def ic ient ização tor nou- se um modo de abor dar  a  co nd iç ão con cr eta d a  
p es soa co m d ef ici ênc ia ,  assum in do qu e seu cor po e int electo  
ex pr essam em pen hos e d esemp enhos em p er sp ect iva r e lac io n al.  Ou  
seja ,  as  r edu çõ es  d e mob i l idad e,  por  exem plo,  estar iam rel acion adas às  
bar r eir as  mater ia is  d a sociedade.  Já  as f ragi l id ad es intel ect uais ,  
v i nculadas  à  natur a l iz ação da  cha mada pl ena  capa cid ad e,  r azão d e ser  
do b inô mio ed uc ar -t r abalhar .  As per d as  s ens oria is ,  n essa p er sp ect iv a ,  
são d ef ic ient i zadas  co m a pr ojeção  de um m undo  ouv int ista  (SKLI A R,  
2010)  e v isua l is ta  (V ALLE;  CONNOR, 2018 ) co mo se foss e  úni co ,  s em 
ident idad es disso na nt es .  Estas  têm s ido r econh ecid as  ap en as co mo 
p er cep çõ es  de i nefi c iên cia ,  p er cep çõ es  qu e são  con str uídas  
socia l ment e.
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Defic i enti zação é  u ma cat egor ia  que r et ir a  da  d im en são  or gâni ca  
a  pr i mazi a d e d es cr ev er  o  cor po histór ico  e r emet e à  an ális e da  
ex per iên ci a .  Esta cont ém o pr o ces so q u e pos si bi l it a  co mpreend er  co mo 
o suje ito  s ing u lar ,  nos  ter mos dos  estudo s cultur ais ,  tor na-se  a lgu é m 
ident if i cáv el com bas e em s ua  d i fer en ça (HALL,  2005 ) .  

Não se t r ata d e uma c ategor ia  cuj a uti l ização estej a r e lac ionad a 
a modos d e inv entar  o  def i c ient e e a  d efic iência como expr essõ es 
un icam ente discur s iv as .  Sua  b as e é o  p lan o co ncr eto  em  que a s 
di f icu ldades v iv id as p elas  pessoas  não s ão n eg adas,  mas  estão sem pr e 
diant e d e tar efas qu e s ão natur a l i zadas (McD E RMONT;  VAR ENNE,  2000 ) .  
U ma v ez natur a l i zadas ,  in st itu em a a lt er idade daquel e qu e não  as  
des emp enha adequ ada mente e ,  ao  mes mo t em po,  ensejam pr ocess os 
qu e d emar ca m o lugar  do defi c ient e co mo o contrár io da ef ic iência.  

Um enqu adr am ento  def ici ent i zador é  aquel e qu e 
cumul at ivam ent e apo nta  indí c ios  d e in c lusão in dev id a (FR EI TA S;  
JAC OB , 2019 ),  in dican d o com  b as e no  agir  da  pr ó pri a  p es soa  qu e seu 
cor po est á pr esent e co mo aus ente.  As  zo nas  de s i l ênc io  em qu e a lgu n s  
se guardam par a ev itar  que s ejam not ados e a bor dados ,  co mo é o caso 
de mu itas  cr ian ças  b ol iv ian as ,  são ref er idas  co mo ev id ências  de 
a lhea mento.  

Ess e modo de r egist r ar  a  pr esen ça  ins er e as pectos  d e 
m edi ca l i zação nos  enq uadram entos  d ef ic ient i zador es pr oduz in do u ma 
p er son ag em to ler áv el ,  mas  n ão es co lar izáv el .   

Por  isso ,  é  poss ív el  r econ h ecer  n as  s i tuações  qu e for am 
an al isa das  expr essões  de capacit ismo (a bleism n a for mul ação d os 
disab i l i ty  s t udies ) ,  ou seja ,  r eco nh ecer  u m r egist r o  d e opr es são qu e a 
p es soa  co m d ef ic iência  v iv e  esp eci f icam ente p or  ser  p er cebida  sem pr e 
como av esso de u ma cap aci dade co mp u lsór ia ,  que favor ece intr ojetar  
va lor es d e pr odut iv i dad e e  fun cional id ade co mo “ perc epção do  qu e lh e 
fa lt a”  (ME LLO, 2016) .   

Apo ntada como se fosse u m todo incapaz a par t ir  do su po sto  
r egist ro  de d et er minad a i mposs i bi l idad e or gânic a,  a  pessoa  à  mer cê do 
capac it is mo tor n a-se u m suj eito  c ir cun scr i to a  um mo do d e procl amar  
inc essantem ent e,  co m palavr as  ou g estos ,  qu e sua  pr es ença não  está  na  
or dem natur a l  dos cor po s fe itos  por  in teir o,  sem def i c iên cias  
(CAMP B ELL,  1997 ) .  E  o  qu e esse r eper tór io  anal í t ico  r ev el ou  
con s id er ando exp er iências r ecent es  d e escolar iza ção d e cr ianças  
bo l iv ian as nas esco las  p úbl icas  d e S ão P au lo?  

 
CENÁ RI O S  

 
A pr esença bo l iv ian a na c idade de São Paul o é cu ltur a lment e 

ex pr ess iv a (BRAGA,  201 9) ,  t em núm er os  cr escent es (BAENI NGER,  2018 )  e  
é su f icient ement e v is ív el  p ar a que a lgu mas ár eas ur b anas sej am 
r econ h ecidas  co m essa “ marc a cu ltur a l”  (V ÉR A S,  2017 ) .  
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Os núm er os  r e l acio n ad os  à  migra ção estr ang eir a em São Pau lo  
têm i mpr ecisões ,  m as o s  r egist r os  ga nh ar am m aior  conf iabi l idad e co m 
o t r abalho do NEP O, o  Núc leo d e Estudos  d e P opu laç ão Elza  B erqu ó, da 
U niv er s idad e Estadual  de Campi na s,  cujas  bases  num ér icas  e  
est at ís t icas  t êm reconh eci do r igor .  Essa b as e d e d ados s er á ut i l izada  
aqu i para  in dicar  quan t id ad es  e pr edom in ân cias  no tec ido ur bano d a 
maior  metr ópo le br asi le ir a .  Os d ados educacio nais  for am r eco lh ido s  
nas  mes mas bases  do NEP O,  mas  acr es c ido s d e infor mações  especí f ica s 
r e lac ion adas à  R ed e Púb l ica d e ens ino d a c id ad e,  or gan iz ad as po r  
p esqu isador es/as d a pr ópr ia  R ede (BRAG A,  2019;  MA SELLA,  2019 ) ,  cu jo  
pr ocesso d e t itu lação no âmb ito  d a pó s-gr ad uação st r i cto  sensu t em 
colabor ado for tement e co m o adensa mento das pr át ic as d e Ed ucação 
I nc lus iv a em suas  con exões co m a d iv er s id ade cultur a l .  

A pr esen ça bol iv i ana  não d iz r es peito  som ent e aos  f lu xos  
ur banos  co m v is i bi l idade.  No â mb ito do s  dir e itos  hu manos é consta nte 
a  pr eocup ação co m o recr utam ento c landest in o de mu lh er es  bo l iv i anas  
par a o  t r ab alho em c onfecções igualment e c land est in as ,  su bmet endo-
as  a  con diçõ es  de t r ab alho aná logas  à  es cr av id ão .  Essa  bar b ár ie  
subt er r ân ea to cou m ais  d ir etament e as pr i meir as  ger ações  d e 
bo l iv ian as,  e embor a esse dado sombr io a i nda faça par t e do c ot idi ano 
da cidad e,  pod e-s e r econh ecer  qu e no s  ú lt im os o it o anos fo i  pos sí v el  
par a  mu itas  m ulher es  romp er  co m ess a s itu ação,  o  que s e d eu com o  
des lo camento p ar a pos tos d e tr abalho min imam ent e pr otegi dos  p ela 
l egis l ação labora l  v ig ente,  a inda que pr ecár ios  e  m uit as v ez es sub -
r emun er ados .  

Ess a mit igação n as  b as es do sofr imento soc ia l  dessa pop u lação  
conto u d eci s iv amente com a  po ss ib i l i dad e con cr eta de acesso  à 
matr ícu la nas  R ed es P úb l i cas  mant id as  p ela c idade e p elo  Estado d e 
São P au lo .  As garant ias  educ acio nais ,  ass im c omo as  a l im entares  e d e 
cuidado im pl íc i tas à  m atr í cu la pú bl ica,  p er m it ir am  recusar  a  
br uta l id ad e d e a lgu mas o fer tas ,  per s ist i ndo na procur a por  
oportun id ades  menos arr iscadas .  A  pesq ui sa d e campo con f ir m ou  
cont inuament e qu e cada  famíl i a  ch egada d a Bol ív ia  em São Pau lo  
r ap id ament e r ec ebe a  ind ic ação das  qu e já  estão pr es entes  par a qu e 
pr ocur em es co las  pú bl icas ,  u m d ir e ito  qu e abr e cami nho par a outr os 
dir e itos .   

Tr ata- se de um pr ocesso d e apr o xim adam ent e quatr o  d écad as .  
As estr at égias  d e o cu pa ção t er r itor i a l  bo l iv ian a  em São P au lo  gan har am 
del i nea mentos  mais v is ív ei s  a  par t i r  d e 1980 :  

 
Na  dé ca da de 1 98 0 ,  1 3 6 0  b ol i v i a n os  v i e r a m p a ra  S ã o 
Paul o  e ,  e m 2 0 0 0 ,  4 9 7 4 ,  e st a n do a  m a i or  p a r t e n a  á r e a  
me t r op ol i ta n a (e m 8 2  dos  9 6 dis t r i t os  da  c i da de  e e m  
2 3 mu n ic íp i os  da  r e giã o me t r op ol i t a n a) .  A s  z on as  de  
ma ior  p r e s e nça  e ra m  o C e n t r o  de  Sã o  Paul o  ( 2 7 ,2 %)  e
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a Z on a N or t e  ( 2 6 ,4% ) ,  s e gu ida s  p or  Z on a  L es t e  
(1 9 , 6 %) ,  c om me n or p r e s e n ça na Z on a  S ul  ( 9 ,2 % ) e  
Oes t e (4 , 3 % ) ,  c on f or m e Xa v i e r  ( 2 0 1 0) .  Os  b ol iv ia n os  
se  f i xa r a m em á r ea s  n as  qu a is  p odi a m e x e rc e r  s uas  
ocup aç õe s  e ob t e r  t ra b al h o ( B RA GA ,  2 0 1 1 a p u d 
F ERN A ND EZ ;  M A T OS ,  20 2 0 ,  p .  1 2 6 -1 27 ) .  

 
A f i xação na  c idade,  a  par t ir  da  d écada d e 19 80,  s egu iu cr it ér io s  

r e lac ion ados  ao b inô mio tr abalho- mor ad ia e,  n ess e s enti do,  a  r eg ião 
c entr a l  da c id ad e fo i  o espaço ur bano que pr ev aleceu.  Pod e- se  
con statar  no atual cenár io  qu e a v id a es co lar  dess e u ni v er so 
m etropo l it ano fo i  d i v er si f icada com a pr es en ça estr angeira ,  d e modo 
s ingular ,  co m cr i an ças  e jov ens  d e or ig em ét ni ca Quechua e  Aym ar a.   

Os d ados  do NEP O i nd icam que em 2010 a c idad e d e São Pau lo  
r eceb eu 3 .857 m atr í cu las  em cujo  r egist ro  se docum ent a  o  
r equ er i mento d e r espo nsáv eis  bo l iv ianos .  Em 2019 esse núm er o sub iu 
par a  7 . 268 e  ess e  cr esc imento nu mér ico  per m it e con stat ar  em 202 0 
qu e,  em t er mos de m ig r ação  estrang eir a,  b ol iv ianos/ as  são os  qu e mais  
matr icu lam seus  f i lhos  na  Edu cação In fant i l ,  n o Ens ino Fu ndamenta l I  e  
I I ,  e  no Ens ino Méd io ,  só  p er d endo a d iant eir a  no nú mer o d e 
matr icu lad os n a Edu cação d e Jov ens e Ad ultos ,  cu jo  pr ed omín io  é d e 
ha it ianos  e par aguaio s .  

A Secr etar ia  Mun ic ipa l  de Edu cação d e São P au lo  or gani za su a  
gov er nanç a adm in ist rat iv a e  p edagógi ca  d iv idi ndo-se em 13  Dir etor i as  
Reg io nais  d e Ens in o,  DR Es.  A ta bela ab aix o mostra qu e é pos sí v el  
r econ h ecer  um a fa ixa  infant i l  bol iv iana entre  as  esco las centra is  (DR E 
P en ha) e  as da  zo na nor te  (DR E Jaça nã/ Tr emem bé).   

 
T a b e l a  1  –  C r ia n ça s  b ol iv i an a s  m a t r ic ul a das  

Matr ícul as 
bo l iv ian as  

2016 2017 2018 

Butantã  16 13 10 
Campo Lim po  20 25 16 

Capel a do So c .  33  27 25 
Fr egues ia/Br as i l  350 363 295 

Gu aianaz es  116 108 81 
Ip ir anga 84 69 110 
Itaqu er a  132 120 101 

Jaçanã/ Tr emem bé 773 799 712 
P en ha  705 666 658 

Pir ituba/J ar agu á  74 72 51 
Santo Amaro  7  6  2  
São Math eus  93 77 51 
S ão Migu el  119 112 89 

Tota l  2 .522 2.457  2 .201  
F o n t e :  M a s e l l a  ( 2 0 19 ) .
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Na DR E P enha encontr amos as  es co las  do s  ba ir ros  Brás ,  Bel ém e 
Can in dé,  entr e outros .  Ess es ,  d e modo s i ngular ,  r eg ist r am  int ensa  
div er s idad e cu ltur a l  d e or ig em estr angeira ,  mas com u ma car act er íst i ca  
s ingular ,  pr edo mina a  migr aç ão estr ang eir a p obr e.  

No s entor nos  es co lar es  d essa  DR E é  poss ív el  enco ntr ar  dez en as  
de afr ic anos  das  mais v ar i adas  pro ced ên cias ,  as iát ico s,  centr o-
am er icanos  e s u l-amer icanos  nu m cenár io  int en sam ent e po l i fô ni co .  
Temos um  qu adro qu e prop orc iona  r egistr ar  exemp los  d e inser ção 
subor d inada nu ma socied ad e qu e,  contr aditor iament e,  cont emp la  u ma 
das  mais  v igor osas  d iv er si f icações  cu lt ur ais  do mundo e ,  ao  m esmo  
tem po, o fer ece exem pl os  d e rac is mo estrutur a l  e xenofob ia.  

 
A  OBT E NÇ Ã O D E  I NF OR M A ÇÕ ES :  E ST RA T É GI A S  

 
Du as d imensões  d e p esqu isa ,  d e or dem m etodo lóg ica  m as  

tam bém d e or gan ização i nt er pr etat iv a,  se en contr am quando  está  em 
qu estão d iscut ir  os  temas medica l iz ação e def ic ient iz ação  na 
ex per iên ci a ed ucacional  d e cr ianç as bo l iv ian as .  

A pr im eir a d ecor r e d aqu i lo  que Rock wel l  e  Ezp eleta  (2007 )  
for mu laram q uando defend er am a i mp ortân cia  da pesquisa et nogr áf i ca 
par a co mpr eender  o  ch ão da  escola .  Mo v emo- nos  no âm bito do que as 
autor as d eno minam como in docu ment ado,  p ois  n em todos  os asp ect os 
da cot idianidad e esco lar ,  às  v ez es q uas e n enhu m,  t êm intel ig ib i l i dade 
na l e itura  da r egu lação l ega l que inst itu i  aq u ele es paço e sua r azão d e 
ser .  

A segun da d im ensão decor r e d aqui lo  qu e Go ffman (20 12,  2013 )  
for mu lou q uando pr op ôs qu e pr estás sem os at enção nas  int er açõ es face 
a f ace e na vo lat i l idade de cen as  qu e s e apr es entam e se d es mancham 
r ap id ament e.  Nessas,  muitas v ez es se  sur pr eende o  su je ito  fa zendo -se 
ou s endo fe ito (GOFFM AN,  2 013 ),  lev an do em cons id er ação  a per cep ção  
qu e tem de q u e está s endo v isto ,  mas  qu e,  ap es ar  d isso ,  su bmer ge na  
ex per iên ci a d e estar  co mo pr es ença ignor ada (GOFFMAN , 201 2 ).   

Ambas  as  d imensões  d iz em r es peito à  r ea l idad e qu e s e apr eend e 
de p er to ,  na o bs er vação p ar t ici pant e,  no acom panh amento  pro lo ng ado  
no tempo e co nt in uad o na pr esen ça constante no s  mes mos espaço s ,  
t r ajetos ,  entor nos  e  f lu xo s.  Isso  per mi te r ea l izar  entr ev istas 
et nogr áf i cas  qu e pr opo r cio nam u ma t ro ca  co nt ínua e  c umulat iv a sobr e 
o  que s e per ceb e e  se pr es encia,  com deta l hes  qu e ser iam 
i mp er cept í v eis  nas entr evi stas  úni cas  ou na ap l i cação de qu est io nár ios .   

No caso da matér ia  anal ít ica r eco lh id a para  est e  ar t igo ,  u m 
es for ço et nogr áf ico  de quas e seis  an os  co m pr ofes sor es/as ,  
est agiár ios/as ,  coor denad ores/as ,  mães ,  pa is ,  cr ian ças  e  jov en s ,  
acom pa nhando,  perg untando , es cutand o,  faz endo o bs er v ação  
par t ic i pat i va ,  entr ando no f luxo,  r ep ar t indo a r efe ição,  co mpar t i lh an do
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a mes a per m it iu  f lagr ar  o  indo cu ment ado ,  captar  a  cena i r rep et ív el ,  
r egist rar  em cad er no de campo a or gan ização gest ual ,  fac i a l  e po stur a l  
dos medos ,  d as r eaçõ es ,  dos mo dos d e apont ar  e ser  apontado/a .  

No proces so de p esqu is a longo e lento lev ado a efe ito ,  mostr ou-
se fác i l  e r ecor r ent e em muitas c ir cu nst ân cias levantar  sus peitas de qu e 
bo l iv ianos/ as s er iam “ pr op enso s”  ao  Tr ansto r no do Esp ectr o Aut ista  
(TEA) .  Igual mente recor r ent e mostr ou-s e  a  p ar t i lh a d e op in iõ es  qu e 
ex pr essav am c er teza de q ue so mente u m médico poder ia  esc larec er  o 
compor tamento da  cr ian ça qu e s e r ecusav a a r espo nder ,  mostran d o, 
como af i r mou u ma pr ofes sor a,  “ q ue a esco la n ão t em o qu e fazer  
quando a  quest ão não é  ped agógic a” .   

Estas  pa lav ras  entr e aspas e todas  as  q u e for am ut i l izad as  n as  
seçõ es s egui nt es  são  pequ enos  excer tos de f a las  r eg ist r adas  em 
cader nos d e campo,  e a  o portun id ade de r eto má- l as fa z lem br ar  
as p ectos  en fat iz ados  por  Gri nk er  (2021 ) quan do an al isou a im por tânc ia  
de r eg ist rar  p er cepçõ es  cu lt ur a is  so br e o  Tr an stor no do Es pectr o  
Auti sta (TEA ).  A  est igm at izaç ão da cr iança ch ama da cot idi anam ente d e 
“ aut ista”  não é  d er ivada exclu siv amente do uso d e pr essupost os d e 
c iên cia ,  mas d aqu i lo  que cu ltur a lment e se co nstr ói  com aqu ela  
pr esen ça que é to mada sempr e n a di men são da  aus ência.  

 
CENA S  

 
Nas  s i tuações  d e pr oximi da de se p er ceb eu , por  exemplo,  a  

cr i an ça bo l iv ian a v iv endo uma exp er iên cia  que,  na per spect iv a d e 
Goffm an (2011) ,  cor r espond e a passar  d a con di ção  d e apo ntado par a a  
con d ição de apo ntá v el.  Ou seja ,  tor nar-s e qu e m s e aponta  qu ando a l go 
qu er  s er  d emo nstr ado.  Não  é casu al qu e o  autor  tenha ut i l i zado es se 
jogo d e pa lavr as,  apon tado/apo ntáv el ,  p ar a d emo nstr ar  a  man ipu lação  
de id ent i dad es  d et er ior adas .  São dem ar caçõ es  d e lugar ,  d e 
exter i or idad e,  mesmo que no co nv ív io ,  e d e di stân cia ,  mesmo qu e co m 
gr ande proxi mid ad e.  

Expr essões  ta is  como “v eja como não ol ha”  ou “ note q ue não  
er gu e a cab eça par a  res pond er ”  fazem p ar te d e u m modo  d e 
demo nstr ar  qu e se r e it er a a  po nto d e n atur a l izar -se .  O modo d e ser  da  
cr i an ça é tomado como “ pr ov a”,  “ ev i dên ci a”  d e que “ cer tam ente 
a lgu ma m edi cação d ev e s er  n eces sár ia”  o u,  p redo minant ement e,  “ que 
p elo  men os u m pou co d e aut ismo dev e t er ” .  

A faci l idad e com que for am evo cad as  pa lavr as do  l éxico c l ínico  
somad as à  sug est ão r ápid a ,  t r ocad a entr e  p ar es ,  d e que as  famíl ias  
“ dev em s er  av is adas q ue ex istem ps iqu iatr as  e p s icó logos  n as U BS”  
(U nidades  Bási cas  de S aúd e) fa zem com que esco las d e ba ir r os c entr a is  
r econ h ecidos p ela grand e pres ença imigr ant e,  como Gl icér io ,  Sé ,  
Repú bl ica e Bo m Ret i ro ,  se jam men cion ad as nos  equ ipamentos  de 
saúde pú b l ic a co mo di f icu lt ador as do cot id iano ,  à  m edida qu e 
“ in undam os  postos  de at end imento com  ped idos d e ava l iação” .
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São h ipót eses  per ma nent ement e lev ant ada s,  qu e mant êm e m 
c ir cu lação pr edi spo siç ões  a  “ r eco nh ecer ”  no modo de agir  e ,  
es p ecia l mente,  no mod o de (n ão ) r espo nd er ,  o  que s e consid er a “ fa lta  
de a lgum med icamento” .   

A patologi zação da cr ian ça bo l iv iana a lgu mas v ezes  g er a u m 
c ir cu ito  d escr i t ivo  tão destr ut ivo  qu e e la ,  a  cr ian ça ,  n ão t em a lt er n at iva  
à  medica l ização ,  como , por  exem plo,  quando s e torn a poss ív el  r egistr ar  
op in iõ es qu e estranham “ nen hu m caso d e TOD entr e e l es” ,  r efer ênc ia  
ao  ch amado Tr anstor no  Opositor  D esaf iador .  E  quando a exp ectat iva  d e 
TEA não s e con cr et iz a,  desponta a  “ cer teza de a lgu m t i po d e 
t r anstor no” .   

Ess a s ituação não se restr inge à pr esen ça  bol iv iana,  m ar cando  
socia l ment e cr i an ças  d e o utr as  ex per i ências  m igr atór ias ou d e r efúgio  
int er nacion al.  

Por ém,  no caso es pec íf ico  de cr ianças  bo l i v ian as ,  es pecia lm ent e 
por qu e numer icament e pr edomi nant es ,  as  for mas de med ica l iza ção e  
def ic ient ização vis ív eis  no dia a  d ia  d es cons id er am u ma das  mar ca s 
cultur a is  mais  car acter í st icas d a infânc ia  Qu echua ou Aym ar a,  que é a  
or gani zação da co mun ica ção fac i a l  sem en car ar  o  adu lto .  

Co m t écn icas  do cor po (MAU SS,  2000 ) ,  cr ianças  bo l iv ianas  
apr endem e t r azem par a  a  pr ópr ia  face os  códi gos  d e co mun icação qu e 
se estab elecem entr e  ger açõ es .  Os  modos de o l har  etn icam ent e 
s ingular es d essas  cr ianças  se  car act er izam p ela i ntr ojeção d e u m 
un iv er so  s i mból ico  em  que são am algamado s s in a is  d e afeto ,  r esp eito  e  
ac atamento.  Tr ata-s e d e u m s in a l  car act er íst ico  do qu e são ,  n ão daqu i lo  
qu e n ão t êm em per s pecti va or gâni ca ou neur o co mpor tam enta l .  

As  r ed es pú bl icas  d e e ducação d e São Pau lo  têm in ic iat iv as  d e 
acol hi mento com part i lh as i nt er cu ltur a is  muito  expr ess iv as .  Nesse 
m esmo u niv er so ,  do centes  e d ir ig ent es r e it er adament e s e pos i c ion am 
contr a pr eco nc eit os d e or dem xeno fó bica qu e se man ifestam. Mas  a  
apr o ximação  p er m it iu  r eg ist rar  qu e não  é r es i dual  a  d esq ual i f icação da  
pr esen ça bo l i v iana .  As  di nâm icas  d e med ica l ização e d ef ic i ent i zação  
são ev id ências  d e pr oblemas estr utur a is ,  de ass im etr ias sociai s  
destr ut iva s .  

A impr ensa co nsegui u r egistr ar  asp ecto s dramát icos  d essa  
s itu ação qu an do v iu de per to  o  caso d a menin a s ír ia ,  s egu id amente 
r epr ov ada e cu mu lat i v ament e l aud ad a (dis l exia ,  d éf ic it  de at en ção,  
def ic iên cia  d e apr endi zag em),  cujo pr ob lem a, de fato ,  er a  a  d istânc ia 
entr e o  i dio ma árab e e o  português ( BRA NDAL I SE,  2 017) .  

Sug est iv ament e,  a  pub l i cação qu e d eu vis ib i l id ade à s ituação fo i  
int i tu l ada aut ist a,  n ão:  i migr ant e  e  r eper cut iu  n ess e u niv er so ,  uma v ez 
qu e pr opor c io nou a  muitos/ as  o  en contr o  co m as pr ó pr i as fa las  na s 
pág inas  do jor na l .   
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A con exão com equ ip amentos de s aúde,  es p ecia l mente as  UB S,  
gan hou v is i bi l idad e no des v elam ento d essas  t r amas cot id ian as  e u m 
ex emplo contu nd ent e fo i  r ecu p er ado par a expor  a  p er sp ect iva  do s 
pr of is sion ais  da s aúde im pl icados .  Recor d ar am,  por  exemp lo ,  u m 
mut irão d e at endim ento fe ito  an os  antes  que v er if i cou 35 cr ianças  
estr ang eir as  enc aminh adas par a  per íc ia  méd ica ,  co m “ su sp eit as”  d e 
enqu adr am ento no Tr anstor no do Es pectro  Aut ist a (TEA) .  Nenhu m d os 
casos  se  co nf ir mou (B R AND ALI S E,  2017 ) .  

 
CONS ID E RA Ç Õ ES FI NA I S  

 
Nas  d imen sõ es  d e um ar t igo é bastant e d if í c i l  pr ior i zar  ex emp lo s  

par a dar  v is ib i l idade às d inâmicas de med ic a l ização e  d ef ic i ent i zação 
qu e di zem r espeito  à  s ocied ad e no  seu  todo ,  mas  q u e tocam d e mo do 
s ingular  a  r ea l idad e d e cr ian ças  b ol iv ianas ,  po is ,  n as  t ram as cot idianas  
em q ue se  encontr am,  até car act er íst ic as  cu lt urai s  co mpr eens ív eis  à  lu z  
da d iv er si dade étn ica são to mad as  como evid ênc ias  par a 
ar gumentador es  inter essados em co mpr ovar  t r anstor nos  e “ r eco nh ecer  
t r aços  d e aut is mo” .  

Por  isso ,  os  excer tos d e fa las  r eco lhidas em cad erno s d e cam po  
for am usados  para  in di car  a  n atur a l id ade com  a qual  se inter pr et a que 
ações  ou inaçõ es “ só pod em ser  expl icadas  c l ini cament e” .  São fa las  
r ecor r ent es,  auto expl icat i vas,  qu e mutu am ente se comp lem entam e 
qu e,  ao  t er mo e  ao  cabo ,  r esultam naqu i lo qu e Go ffman (201 1)  
deno mino u d e man ipu lação da  id ent id ade det er ior ad a.  

Ess as cr ianças  for am e são per so nag ens d e uma t r ama ai nd a  
mais  co mp lexa  quan do con sid er ad a no boj o  d as  d if icu ldad es  
enfr entadas  por  suas  mães,  m uitas qu e nos pr i meir os  anos  de 
p er man ên cia enfr entar am con di çõ es de t rabal ho análogas  à  escrav idão.  

O quadr o atual d e migr ação estr angeir a t em uma par t icu lar i dad e 
de f lu xo.  Ou s eja ,  di fer ent ement e dos  m om entos ant er ior es  em que a 
int ens idade maior  d e or igem  pr o vin ha do e ixo  nor t e-sul ,  o  f ina l  do 
sécu lo  XX  e i níc io  do s écu lo  X X I  in di cam pr edomi nâ ncia do 
des lo camento no e ixo  su l-su l g lo bal .  São mu itos os s ig ni f icados  d essa  
par t icu lar i da de,  m as  um dos mais expr ess ivo s é a  af l uên cia  d e 
m igr ant es  estr angeir os  demasiad ament e po b res ,  não brancos  e co m 
div er s idad e étn ica t ão comp lexa  q uanto a di v er si dad e n acio nal .  

Ess a part i cu lar id ad e se enco ntra c om o utr a,  decor r ente d e 
noss as  lutas  pol ít icas ma is ex pr ess iv as .  Ref i r o-m e à Educação  I nc lu s iv a  
e suas gar ant ias  legais  e z elo  p elos Dir e ito s  Humanos .  P es soas  co m 
def ic iên cia desd e 198 8  gozam dos  mes mos dir eito s edu cacio nais  e a  
Edu cação Esp ecia l  a  q ue t êm dir eito ,  quando v ista  n a p er s pect i va da  
Edu cação I nc lus iv a  (BR ASI L ,  2008 ),  s ig n if ica justam ent e o 
r econ h ecim ento d as  int er secções  qu e a  d ef ic iência  fez e  faz co m 
qu estõ es d e c l ass e,  gên er o,  raç a e etni a.  
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Por  is so ,  mesmo as  di nâm icas  de med ica l ização e  
def ic ient ização,  aqui  r efer i das  de modo br ev e,  não d iz em r esp eito  aos 
desaf ios  da  I nc l usão,  ao  contr ár io ,  d emon str am qu e a in da  nos  v a lem os 
dos cor pos  di fer ent es  par a r es ist ir mos à  di fer ença dos cor pos .  São  
r ecusas à  I nc lusão .  

Co mo o  t empo é d e exa ltação  da  r at io  n eo l iber a l  e s ua  r edução  
da gov er nança es co lar  a  pr inc íp ios d e ger enci a lis mo e ef ic i ent i smo  
(CARV AL HO, 2020 ) ,  medi ca l i zação e def i cient ização tor nam-se 
ex per iên ci as esp eci a lment e destrut iv as par a cr ianças bo l iv ian as ,  
cr i an ças  qu e todo etnó gr afo  r eco nhec e rap id ament e,  p elo  l i ndo modo 
de o lhar .   
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B O LI VI A N CH I L D R E N I N  P UBL IC  ED UC A TI ON : M E DI CA L I ZA TI ON,  D EF I C I ENT  
F RA ME WO R KS  A ND  S T I GM A T IZ A TI ONS  BA S ED  O N A UT IS T IC  S PEC T R UM  
D IS ORD ER  

 
ABS T RA C T :  T h is  a r t i cl e  an a l yz e d r e ce n t s c h ool in g e xp e r i en c es  of  B ol iv i an  
c h i l dr e n ,  sp e ci f ic al l y  i n  t h e c i t y  of  S ã o Pau l o .  Wi t h e t h n ogr a p h ic  re cor ds  
ma de  in t h e f ie l d r es e ar c h t ha t  a l l ow e d p a r t ic ip a t i n g i n  e v e ry da y  s c e ne s  in  
t h r e e m un ic ip al  p ub l ic  s ch ool s  a n d i n t h e i r  s u r r ou n di n gs ,  i t  w as  p oss ib l e t o  
p e r ce iv e con t in u ous  p r o c es s e s  of  s t igm a t iz a t ion ,  wi t h  a ct i on s  t ha t  ha v e  
r e i t e ra t e d t ha t  B o l iv ia n  ch i l dr e n a r e p r on e t o  A u t is t i c  S p e ct ru m D is or de r  
( AS D ) .  T h e  ca t e gor i es  of  a nal y s is  us e d w e r e “ m e dic al iz a t io n”  a n d “ ma k in g 
de f ic ie n c y” .  W it h t h e s e  c a t e gor i es ,  t h e  e xc e r p ts  of  s p e e ch p r es e n t e d  
de mon s t ra t e  h ow  B ol iv i a n c h i l dr e n h av e b e e n con s ta n tl y  s t igm a t iz e d a n d 
r e fe r r e d t o  cl in i ca l  p s y c h ol ogi ca l  a n d n eu r ol ogic al  as s e ss m e n t s e rv ic es ,  
d i s r e ga r di n g c ul tu r al  p a r t icu la r i t ie s .  
 
K EYW ORD S :  B ol iv ia ns .  M e dic al iz a t io n .  M ak i n g D e f i c i e n cy .  A u t is t ic  S p e ct ru m  
D is or de r .  
 
_________________________ 
 
NI Ñ OS  B O LI VI A NO S E N L A  ED UC A C I ÓN PÚB L IC A :  M ED IC A LI ZAC I ÓN ,  
PR OD UC C I Ó N D E L A  D I S C A PA C ID A D ,  ES TI GMA TI Z A C I ONE S BA SA DA S EN E L 
T R AS T OR N O D E L  ES PEC T R O A UTI STA  

 
RES UM EN :  Es t e a r t ícul o  a nal i z ó  l as  e xp e r ie n ci as  es col a r es  r ec ie n t es  de  n iñ os  
b ol iv ia n os ,  es p e cí f ic am e n t e e n la  c iu da d de  Sã o P aul o .  C on  r e gis t r os  
e t n ogr á f i cos  r ea l iz a dos  e n l as  inv e s t i ga c ion es  de c a mp o qu e  p e r m it i er o n
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p a r t ic ip a r  de es c e nas  cot i dia na s  e n t r e s  es cu e la s  p úb l i ca s  m u nic ip a l es  y  e n  
s us  a l r e de d or e s ,  s e p u do p e r c ib i r  p r oce s os  c on t in u os  de  es t igma t i za c i ón ,  co n  
a cc ion e s  qu e  h a n de s e a d o comp r ob a r  qu e l os  n iñ o s  b ol iv i an os  s on  p r op e ns os  
a l  Tr a s t or n o  de l  Es p e c t r o  Au t is t a  (A SD ) .  L as  ca t e gor ía s  de  a nál is is  u t i l iz a das  
f u e r on m e di cal iz a c ión  y  p r odu c ció n  de l a  d is c ap a c ida d.  C on es tas  ca t e gor í as ,  
l os  e xt r a ct os  de l  d is c u rs o p r es e n ta d os  de mu e s t ra n  cóm o l os  n iñ os  b ol iv ia n o s  
ha n s ido c on s t a n t em e n t e es t igm a t iz a dos  y  r e m it i dos  a  s e r v ic ios  d e  
e v al ua c ión  c l ín i ca  p s ic ol ógi ca  y  n e u r ol ógic a ,  s in  t e n e r  e n cu e n t a  la s  
p a r t ic ul ar i da de s  cul t u ral e s .  
 
PA L A B R AS  C LA V E:  B ol iv ia n os .  Me dic al iz a c i ón .  P r od u cción  de la  D is c ap a c ida d.  
T r as t or n o de l  Es p e ct r o  A u t is t a .  
 
_________________________ 
 
NOT A  
 
1 - Ressaltamos que deficiência, neste artigo, é categoria analítica, não descrição de características 
orgânicas. A abordagem antropológica da questão sugere alguns cuidados. Não se trata de 
descrever o TEA e deduzir que pessoas “reconhecidas como exemplares” (GRINKER, 2021) 
correspondem àquilo que já está descrito na suma biomédica. Trata-se de compartilhar como a 
pesquisa etnográfica demonstrou que crianças bolivianas, meninas e meninos matriculados no 
primeiro ano do Fundamental I, tornaram-se pessoas “suspeitas de anormalidade”. 
 
_________________________ 
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